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Editorial

Mês de Agosto

Confira a história da mais antiga 
e tradicional festa de Porto Fe-
liz, que celebra, independente 

de religião ou crença, as comemo-
rações da padroeira do município, 
Nossa Senhora Mãe dos Homens.

Na página do SOCIAL, confira as 
fotos da festa comemorativa dos 50 
anos da APAE do Município e tam-

bém das festividades em louvor a pa-
droeira e de sua procissão, que todo 
ano reúne inúmeros fiéis. 

Na Coluna de GASTRONOMIA, 
uma deliciosa receita de Feijão Tro-
peiro. Nesta edição, lançamos o pri-
meiro quadro de HUMOR, do nos-
so querido e criativo diagramador,  
RODRIGO DE FREITAS. Como de 
costume, na página de CLASSIFICA-
DOS, novas oportunidades de negó-
cio. Não deixem de ler também as 
colunas de OPINIÃO com Martinho 
Scudeler e Elton Bruno. Excelente 
Leitura e que Deus abençoe!

Opinião

Esperança  e  Fé...

A esperança é um instrumento 
de buscar soluções, dentro de 
expectativas que possam gerar 

otimismo em futuras realizações.
A fé é um instrumento que o ser 

busca, dentro de si, considerando 
que, a força maior, possa interceder 
a seu favor, em futuras realizações.

Tanto a esperança como a fé, são 
elementos saudáveis ao bom viver, da-
queles que, por definição,  acreditam 
num SER superior que poderá prover, 
soluções realistas aos seus requerentes;

Tanto na esperança e ou na fé, 
não basta almejá-las...é necessário 
ter atitudes que levem a bons resul-
tados do que foi solicitado, tanto pela 
esperança como pela fé..

A atitude de buscar ajuda pela 
necessidade premente de algo ainda 
não realizado, deve levar em conta 
que, o ser deve ter saldo credor jun-
to ao SER maior, para que os pedidos 
sejam realizados.

Não vale ficar cobrando respos-
tas, sem antes, bem antes, trabalhar 
pelo bem comum, e, dentro disso, 
estar no rol dos que, já merecem ser 
acolhidos em seus pedidos, por ES-
PERANÇA e ou por FÉ...
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Humor

Terreno de chácara
Vendo, no condomínio Aldeia dos 
Laranjais, com 5.000 m2, total-
mente quitado, documentação 
em ordem. Rua principal do con-
domínio. Não aceito corretores. 
15.99796-5322 - Humberto

Apartamento na Vila Guilhermina
Vende-se - Praia Grande-SP. 119 
metros quadrados. 2 quartos - 2 
banheiros - churrasqueira. Exce-
lente localização. Tratar com pro-
prietário. (15) 99728-0050

Terreno Portal Vale do Sol.

Vende-se, 400 metros quadrados - 
Terreno de esquina. Tratar direto 
com o proprietário - (15) 99619-9681

Terreno
Vendo, 1000 m2, no Vante. Plano, 20 
x 50 m, vista alegre. Bem localizado. 

Documentação OK. Não aceito cor-
retores. 15.99796-5322 - Humberto.

Sobrado
Vende-se, em condomínio fe-
chado. A partir de R$ 169.000,00. 
Aceito Carro e facilito a entrada. 
(15) 99711-9012

2 Alqueires 
Excelente topografia com Es-
critura. 3km do centro de Por-
to Feliz. Valor R$ 395.000,00. 
Tel: (15) 3262-3368

4,5 Alqueires
Totalmente Plano, formado em 
cana e 3,5km de Porto Feliz. Preço 
a combinar. Tel: (15) 3262-3368

Terreno 
1.000m² em Porto Feliz. Escritu-
ra, topografia excelente. Valor R$ 
120.000,00. Tel: (15) 3262-3368

CLASSIFICADOS

O ARAUTO

O ARAUTOANUNCIE AQUI!

(15) 99711-9012
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ELTON FERREIRA
Doutor em História pela PUC-SP. Autor do livro “Sonoridades 
caipiras na cidade: a produção de Cornélio Pires (1929-1930)

Civilização é um conceito cria-
do no Ocidente, mais especifi-
camente na Europa, e que foi 

usado como ferramenta de conquis-
tas de outros povos. Daí surgiu a pre-
missa da superioridade cultural em 
contraposição aos “inferiores”. Para 
tanto, valoriza-se a visão de mundo, 
o desenvolvimento cultural científi-
co, a tecnologia e a arte do seu povo, 
em detrimento aos conhecimentos 
de outros. Importa, nesse sentido, 
fazer com que o outro acredite ser 
“bárbaro”, “simples”, “primitivo”. Se-
gundo Nobert Elias escreveu no livro 
“O processo civilizador”, o conceito 
de civilização ganhou força na so-
ciedade de corte francesa (anterior à 
Revolução Francesa de 1789), na qual 
algumas normas eram adotadas pela 
nobreza cortesã a fim de se destacar 
do modo de vida das camadas popu-

lares. Estabelecia-se um padrão a ser 
seguido, definido pelo próprio grupo 
de pessoas detentoras, no caso os 
membros da corte.

Acredito que o respeito ao pró-
ximo deva prevalecer nas relações 
humanas. Ao longo da história, mui-
tos grupos criaram formas de vida 
diversificadas, de acordo com as suas 
necessidades materiais e espirituais, 
correspondendo aos seus anseios e 
se organizaram em diversas culturas. 
Dentro das suas respectivas culturas, 
construíram variadas vivências e ex-
periências, que muitas vezes causam 
estranhamento aos olhares externos.

Em determinados momentos, 
grupos de pessoas julgaram e taxa-
ram outros como inferiores, apenas 
por serem diferentes das expectati-
vas dos que olham apenas ao redor 
do próprio umbigo. Milhões de pes-

soas foram sacrificadas, pagaram 
com a vida, pelos interesses alheios 
que, mais do que ignorância, pode 
ser sintoma de interesses. Ao longo 
do tempo, na América, índios foram 
dizimados por interesses econômi-
cos que visavam usurpar as riquezas 
naturais presentes no território por 
eles habitado. Milhões de africanos 
tiveram que abandonar o seu povo 
e as suas terras para responder aos 
anseios gananciosos dos europeus, 
servindo como escravos em longín-
quos territórios. 

As culturas que se autodenomi-
naram superiores, com raízes na Eu-
ropa, foram responsáveis pelo que 

se chama de eurocentrismo, que é a 
exportação de valores socioculturais 
com fins de dominação territorial e 
política. Entretanto, as ideias e va-
lores eurocêntricos foram adotados 
por povos de outros continentes, 
como acontece quando no Brasil os 
indígenas são responsabilizados 
por outros brasileiros, muitas ve-
zes proeminentes figuras políticas, 
como entraves ao “progresso”. Em 
meio ao caos, o caminho é o co-
nhecimento, os estudos libertam 
da ignorância e identificam falácias 
maliciosas que contribuem com a 
destruição do próximo e alimentam 
a ganância de alguns. 

Sobre superioridade e inferioridade
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DIAS DE FÉ 
E HISTÓRIA 
PELAS RUAS

O início da festa de rua foi por volta 
de 1922, quando o festeiro Antônio 

Martins Sampaio e esposa quiseram 
ampliar as comemorações, criando 
uma parte festiva externa a igreja, 

visando arrecadar fundos

Independente da religião ou cren-
ça, o mês de agosto é marcado 
pelas festividades e demonstra-

ções de fé mais antiga da cidade. 
Durante dias, além da diversão nos 
eventos, fieis buscam celebrar em 
uma mistura de fé e agradecimen-
to, à padroeira do município.  

Há 87 anos, devotos saem às 
ruas para celebrar o dia da Pa-
droeira de Porto Feliz, a Nossa 
Senhora Mãe dos Homens. Nos 
dias da tradicional Festa de Agos-
to, pessoas de todas as idades, em 
uma união entre a fé e a esperan-
ça, promovem a mais tradicional 
festa do município de Porto Feliz. 
Uma história de convicção que ul-
trapassa gerações. 

Historia
O devotamento a Nossa Senho-

ra Mãe dos Homens surgiu na Eu-
ropa, em Portugal, no século XVIII, 
em um bairro de Lisboa, conhecido 

como Xabregas. Frei João de Nossa 
Senhora, do Convento de São Fran-
cisco das Chagas, conhecido como 
“o poeta de Xabregas”, pregava por 
todo o bairro, empunhando sempre 
um crucifixo em suas mãos, convo-
cando o povo à conversão e à volta 
para Deus, por meio de Maria, a Se-
nhora Mãe dos Homens.

Em 1744, no Brasil, é conce-
dida a licença para a construção 
de uma nova Matriz, sob a invo-
cação de Nossa Senhora Mãe dos 
Homens, na então freguesia de 
Nossa Senhora da Penha de Ara-
ritaguaba. Após 6 anos, em 9 de 
outubro de 1750, é inaugurada a 
nova Matriz. A partir desta data, 
a Paróquia passa a denominar-se 
“Freguesia de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens de Araritaguaba”.

 

Porto Feliz
Depois de quase meio século, em 

13 de outubro 1797, a freguesia passa 
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A primeira foto à esquerda retrata o ano 
de 1922 e o início da festa religiosa mais 

tradicional do município. As demais fotos, 
também do início do século 20, mostram as 
transformações na praça e na igreja Matriz 

Nossa Senhora Mãe dos Homens

a se chamar “Paróquia de Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens de Porto Fe-
liz”. Na mesma época, a freguesia de 
Araritaguaba passa para a categoria 
de Vila, com o nome de Porto Feliz. 

Os moradores da época con-
tam que a imagem de Nossa 
Senhora Mãe dos Homens se-
ria encaminhada à povoação de 
Cuiabá, através de uma expedi-
ção f luvial, conhecida como Mo-
ção. De Porto Feliz a Cuiabá as 
expedições se utilizavam de 19 
rios e tinham que transpor 113 
obstáculos entre cachoeiras e 
corredeiras e mais de 14 km de 

terra no varadouro de Camapuã, 
sem contar as febres, a fome, os 
naufrágios e os índios que exter-
minavam expedições inteiras. 

Eles contam também que, ao 
tentarem erguer a imagem da 
Senhora Mãe dos Homens para 
leva-la ao batelão (barco usado 
na época), os esforços não foram 
suficientes. Percebendo que os 
presentes demonstravam o dese-
jo que a Nossa Senhora Mãe dos 
Homens permanecesse em Ara-
ritaguaba, a imagem foi deixada 
para que servisse de padroeira 
dessa povoação.

Festa de Agosto
A tradicional Festa de Agosto nas 

ruas, ao redor da Igreja Matriz, ini-
ciou-se em torno de 1922. O festeiro 
Antônio Martins Sampaio, junto com 
a sua esposa, decidiram ampliar a 
festa, criando à parte festiva externa, 
para arrecadar funda a Igreja. A festa 
começou com um almoço ao lado da 
Igreja Matriz com a comunidade. De-
pois de alguns anos construíram um 
barracão e acresceu-se a quermesse 
ao almoço e, passando mais alguns 
anos, com o crescimento da festa, 
passou se a usar a rua do entorno da 

praça com as barracas e os parques 
de diversões. Finalmente por volta da 
década de 90, acrescentou-se show 
com cantores famosos no termino 
do evento, dia 15 de agosto. 

Em 2002, com o descontenta-
mento e crescimento do comercio 
local, o pároco da época, Padre Isac 
Isaias Vale, decidiu levar a festa do 
centro da cidade para CEMEX (Cen-
tro Municipal de Eventos e Exposi-
ções), com Shows todos os dias.

No ano de 2012, após onze anos 
de Festividades no CEMEX, os fes-
teiros e o Padre Toninho, em acordo 
com a prefeitura, optaram por retor-
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ADRIANO CAPELINI  
Jornalista

nar a programação festiva no centro 
da cidade, realizando-a de volta nas 
proximidades da Igreja Matriz Mãe 
dos Homens. Anos depois, em 2018, a 
festividade passou a ser realizada no 
centro comunitário da igreja.  

Fé
Muitas mudanças ocorreram em 

todos esses anos, mas uma coisa 
permanece igual: a Fé. Durante to-
das essas décadas, aos pés da santa, 
muitos pedidos, agradecimentos e 
orações foram celebrados. Uma de-
voção que já dura mais de 80 anos. 

Na igreja, ou no andor pelas ruas 
centrais, a imagem de Nossa Senhora 
Mãe dos Homens atrai crianças, jo-
vens, adultos e idosos em orações e 
cantos, em uma das mais antigas de-
monstrações de fé do município.

Procissão dos devotos de Nossa Senhora Mãe dos 
Homens pelas ruas centrais da cidade.

Foto: Paulo Henrique Baldini
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Porto Feliz foi ponto de parti-
da das expedições monçoeiras 
que,  navegando pelo rio Tie-

tê, expandiram as fronteiras bra-
sileiras. Por esse motivo, foi uma 
das três cidades históricas esco-
lhidas ( juntamente com Porto Se-
guro e São Vicente) para as come-
morações internacionais dos 500 
anos de descobrimento do Brasil 
pelos portugueses que foi ampla-
mente celebrada em abril de 2000. 
As comemorações dos 500 anos de 
Descobrimento não limitaram-se a 
celebração do descobrimento, mas 
houve uma grande reflexão sobre 
esses cinco séculos de construção 
do país e, foi com essa inspiração 
que todo o projeto nomeado “Do 
Tejo ao Tietê: Monções a continui-
dade das descobertas” foi elaborado 
e executado. O projeto contou com 

os eventos festivos históricos du-
rante a Semana do Descobrimento 
e da Semana das Monções, realizou 
três seminários sobre Bandeiris-
mo e Monções em conjunto com o 
Museu Paulista (USP) e o Centro de 
Memória da UNICAMP, desenvolveu 
programas didático-pedagógicos 
nas escolas, apresentou um novo 
projeto museológico para o Museu 
das Monções, elaborou e inaugurou 
o Arquivo Público e Histórico Muni-
cipal “Sérgio Buarque de Holanda” 
(nome escolhido em homenagem ao 
historiador que sugeriu uma sema-
na dedicada à celebração e estudo 

das Monções) e realizou diversas 
atividades culturais com o intuito 
de instruir e instigar um olhar críti-
co sobre a formação sócio-cultural 
da cidade, além de inaugurar a Es-
fera Armilar – símbolo das Grandes 
Navegações Portuguesas -  na Praça 
Duque de Caxias (antigo Largo da 
Penha).  Nas palavras do historiador 
Jonas Soares de Souza, “a História 
nunca deve ser vista e aceita como 
cativa da memória, como produto 
dado e acabado. A memória  sacrali-
za, comemora, celebra, e as celebra-
ções devem ser objeto de conheci-
mento histórico.”

Porto Feliz e  as comemorações dos cinco 
séculos de descobrimento do Brasil

JANAINA SOARES DE SOUZA PIVA 
MANCIO DE CAMARGO

Master em Estudos Políticos e Sociais
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Sudoku
2 6 8 7 3 1 9 5 4
4 5 1 2 8 9 7 6 3
7 9 3 5 4 6 2 8 1
1 2 5 8 6 7 4 3 9
3 4 7 9 1 5 6 2 8
9 8 6 3 2 4 5 1 7
5 7 2 1 9 8 3 4 6
8 3 4 6 7 2 1 9 5
6 1 9 4 5 3 8 7 2

8 4 7 1 3 2 5 9 6
5 1 6 9 8 4 3 7 2
3 2 9 7 5 6 1 4 8
6 9 5 8 7 1 4 2 3
4 3 1 6 2 5 7 8 9
2 7 8 4 9 3 6 5 1
7 6 4 2 1 8 9 3 5
1 5 2 3 4 9 8 6 7
9 8 3 5 6 7 2 1 4

Resposta da edição anterior
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MARTINHO SCUDELER
martinhoscudeler@gmail.com

Já ia alta a madrugada numa noi-
te de outono quase inverno, uma 
densa nebrina que lembrava o fa-

moso fog Londrino dominava a noite. 
Sem nenhum alarde veio à primei-
ra explosão, um forte estrondo que 
balançou as janelas das casas num 
raio de quilômetros chegando até a 
quebrar alguns vidros e assustando 
os moradores da Urbe. Em todas as 
casas as luzes se acenderam imedia-
tamente e as pessoas foram para a 
rua num misto de medo e curiosida-
de, numa rua mais ou menos distante 
da explosão num casarão imponente 
porem com alguns vidros quebrados 
também teve todas as luzes acesas, ali 
residia o importante figurão da Urbe, 
era a residência do Gladiador, um ho-
mem quase na terceira idade, porem 
corpulento e ainda forte apesar da 
idade era o comandante da milícia 
armada da Urbe, bastante assustado 
e irado queria logo saber o que de fato 
estava ocorrendo olhou para o radio 
amador ao lado da cabeceira de sua 

cama esperando noticias do plantão, 
enquanto aguardava foi vestindo sua 
gondola paramentada de medalhas a 
ele conferidas por ele mesmo pelas 
bravura na condução da milícia. Gla-
diador nasceu mesmo para ser milico, 
muito cedo e com a ajuda de políticos 
ingressara na guarda mirim do local, 
aplicado e atencioso na condução das 
tarefas logo chegou à classe especial 
e comandou com punhos de aço seus 
subalternos diga se crianças, com a 
idade, também chegou a hora de par-
tir, perdera a farda, mas não a autori-
dade que nada mais valia agora, qua-
se em depleção já não era mais visto 
pelas ruas da Urbe se tornara recluso 
em seu lar um dia seu amigo o cha-
mou para um teste no quartel da 
capital. Um teste para ser meganha. 
Gladiador num primeiro momento se 
entusiasmou com o convite, mas logo 
pensou, com toda a dedicação que ti-
vera com a guarda mirim não pode ir 
à escola, tinha tremenda dificuldade 
coma leitura e desenhava algumas 

palavras, no entanto seu amigo para 
encoraja-lo contou que para ser me-
ganha não necessitava de muito es-
tudo, disse que o que realmente valia 
era ser durão e ter o dedo indicador 
forte para puxar o gatilho da arma. La 
se foi Gladiador e seu amigo para o 
teste no quartel da capital empenha-
dos a serem meganhas, porem devi-
do a um acidente no passado o dedo 
fura bolos do Gladiador não era tão 
resistente e foi reprovado, continua-
ria sem farda.  Já no QG da milícia o 
comandante Gladiador queria infor-
mações detalhadas sobre a explosão 
e rapidamente seus comandados co-
meçaram a relatar que a população 
estava alvoroçada e muito assusta-
da com o ocorrido, muitos passando 
mal deram entrada no único hospital 
da Urbe que por sinal tinha poucos 
leitos para atendê-los. Num brado 
forte Gladiador interrompeu as ex-
plicações e clamou. -Meu Deus, meu 
Deus o que esta acontecendo? Ime-
diatamente ordenou a todos os seus 

subalternos que embarcassem nas 
viaturas saindo  em disparada para 
o local do ocorrido. No caminho 
para a tragédia Gladiador lembrou-
-se que a ultima tragédia acontecida 
na Urbe foi o desmoronamento de 
um monumento erguido no centro 
da Urbe ainda nos anos setenta que 
tinha um formato de chapéu trian-
gular, mas sua queda fora devido a 
uma tragédia natural, num domingo 
de manhã uma forte ventania vinda 
do porto o derrubou, mas agora era 
diferente não era tragédia natural, 
mas sim obras dos comunas, claro 
aqueles comunas que estavam sem-
pre aprontando as suas. 

Se alguma semelhança houver 
será mera inspiração. 

Continua...

Gladiador (O comandante) - 1ª parte
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A Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
de Porto Feliz - APAE, 

realizou no dia 09 de agosto 
um jantar festivo para celebrar 
os 50 anos de atividades da 
entidade. O evento aconteceu 
no Porto Feliz Tênis Clube e 
contou com cerca de 250 par-
ticipantes. Confira também as 
fotos das festividades da pa-
droeira do município, Nossa 
Senhora Mãe dos Homens.

Fotos: Paulo Henrique Baldini
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Receita:
150g de bacon picado em cubos
300g de feijão carioca cozido al dente
150g de linguiça de porco
200g a 300g de farinha de mandioca branca
2 cebolas médias picadas em cubos
7 ovos
1 molho cheiro verde picado
2 dentes de alho
Tempero a gosto

Modo de Preparo
Frite o bacon juntamente com a linguiça.
Acrescente o alho e a cebola até dourar.
Coloque os ovos e mexa até firmarem.
Acrescente o feijão, uma pitada de sal e a farinha.
Misture até aquecer.
Desligue a panela e salpique o cheiro verde.
Sugestão de acompanhamentos: arroz branco, couve, bife de porco e torresmo.

KATIANE GIMENES DE OLIVEIRA
Formada em Gastronomia na 

Universidade Cruzeiro do Sul - CEUNSP

FEIJÃO TROPEIRO

O feijão tropeiro é um prato 
típico das culinárias paulis-
ta, mineira e goiana. O prato 

leva esse nome, pois antigamente o 
transporte de mercadoria era fei-
to no lombo dos burros ou cavalos, 

e guiados por homens chamados de 
tropeiros. Sua alimentação era cons-
tituida basicamente por toucinho, 
feijão, farinha, pimenta do reino, 
café, fubá e coité (um molho de vina-
gre com fruto espremido). 
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 35

BIM
AMENDOIM

ABISSINIA
ASCENSOR
ESOPOLI
LALATOO

MELARRG
TATEIA
REAVIVAR
OURELAM
NALASCA

LEIUPAD
CTRINCO
ABOBADAR

Dispositivo
atrelado
ao berço
do bebê

Máquina
essencial 

em prédios
elevados
Autor de

fábulas da
Grécia
Antiga

Reino em
que

Drácula é
príncipe

Apelido de
Lamartine

Babo

"(?) Much",
sucesso

das Spice
Girls

Peixe de
água doce
criado em
viveiros

Posição
no jogo de
basquete

Anular;
invalidar
(gíria) 

(?) Bueno,
piloto

brasileiro

Elemento 
abundante

no ar
(símbolo)

Ricardo
Boechat,
jornalista
brasileiro

Nélson
Dantas,

ator

Tipo de
tranca
para

portas

Estado nor-
te-ameri-
cano que 

reparte com
seus mora-
dores o lu-
cro anual

do petróleo

Abaular;
arquear 

(?)
Rouanet: 
visa a in-
centivar a
produção
cultural

Que não crê em Deus
(fem.)

Oficial que lia
anúncios reais

Dar novo
ânimo 

Margem
de peça
de tecido

Ingrediente
da paçoca
Antigo nome
da Etiópia

Órgão do 
Sistema 

Elétrico (BR)
"Força", em
"aeródino"

Tratado sobre as
moscas

(?)
Quintana,

poeta
gaúcho

Local de
ensino

Livro
católico

Diz-se da amizade de 
Bob Esponja e Patrick

3/too. 5/esopo — melar. 6/arauto — ourela.
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B R T
I N T E R C E P T A R

O R A S S A L T O
A T I V

O S P I O C
A B A N E R T A

O D O R O I E N D
D E S C O N T E N T E

C R
A O A P

O V U L O A Z A R
T R E M D A R T E

T R S O L I D O S
E S P U M A L E

A R G I B
A N

E S T O U R O C A T
I R O

T A O L E
S I L V I O S A N T

O S

Tamoios,
aimorés,
caiapós e

tupis

Fonte de
calor da 
churras-
queira

Base de
uma boa
relação
conjugal

Par, em
inglês

Cada 
um dos
tempos 
no boxe

Ferra-
menta de
ferreiros

Ágeis;
diligentes

Utensílio
para puxar

água

Fita usada
por topó-

grafos

Tipo de
vacina
como a
Sabin

Fim, em
inglês

Triste;
desgos-

toso

O artista,
que canta,
dança e
sapateia

Número de
chifres do
unicórnio

(Mit.)

Ma (?)
troppo,

restrição
italiana

(?) Vidal,
técnico de
basquete

Ilha de
corais em
forma de

anel
A maior
célula do

corpo
humano

Thomas
Edison,
inventor
(EUA)

Veículo
como o

TGV
francês

Conve-
niência;

vantagem

Material
usado em

estofa-
mento

Por (?): 
superfi-

cialmente

(?)
Stevens,
cantor
inglês

Tropa pau-
lista que
atuou em
Canudos

Grito de
zombaria

(fut.)

Prática entre amigos
na época do Natal

(?) falho: revela um
desejo oculto

Menor pontuação
necessária para

conseguir vaga em
curso universitário

Jogo de
(?): roleta
Sua capital
é Maceió

"(?) Figaro", jornal
parisiense

Iguaria servida com
ovos fritos

Bossa;
corcunda
Esbura-

cado

Maneira
particular

Bagre-
cabeçudo

Ofertar
Firmes;
seguros

(fig.)

Dígrafo de
"nascer"

Piauí
(sigla)

Nome artístico de 
Senor Abravanel, 

dono e apresentador 
do SBT

Inter-
romper o
curso de
A 1ª letra

Meio poluído pelo
tabagista

Dispersão abrupta de
boiada em marcha

2/le. 3/cat — end — non — uri. 4/pair — rota. 8/respeito. 11/descontente — nota de corte.
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C C C
D O N A T I V O S

P
I E D O S O S G E

M I N A R B U D
T E N L A S

T I M A
N O V O S N E V

E

C M T C A L L
N I E M E Y E

R O U
A A R D O R D
P O T I L I M O

B
A R R A C O V O C

E

E N A L F A C E
C A N

O H L O T
O T I M O S T I

D E
C O R O Z O O M

(?) stop: o
voo sem
escalas
(inglês)

Ingredien-
te do es-
trogonofe

Três tipos
de tecidos

Itens rece-
bidos em
feiras de
caridade

Identifica-
dor de cha-
madas no
telefone

Brotar, 
em inglês

Queixa;
lamúria

Top (?),
ranking 
do tênis
mundial

Significado
do branco 
na bandeira
do Canadá

Os produtos
expostos
em lojas, 

por seu uso

(?)
Atlântica,
floresta
tropical

Oscar (?):
projetou a
Pampulha

(MG)

Prato 
tradicional
apreciado

no frio

Filipe
Camarão
(Hist. BR)

(?) de 
tigre, gema

de cor 
amarelada

Cenário de
"Chão de
Estrelas"
(MPB)

O filme
policial
sombrio

(fr.)
Hortaliça
aprecia-
da em

saladas

Stefan
Zweig,
escritor

austríaco
Postura

exigida de
um parla-

mentar

Persona-
gem bíbli-
co salvo 

de Sodoma
Recurso

de máqui-
nas foto-
gráficas

Imundície
(fig.)

Substituto
de "tu"

Tubo
Demasia-
damente

bons

Devotos
Abalar a 

firmeza de
(alicerce)

Calor
intenso

Enfeite

Conjunção
alternativa

(Gram.)
Adversário

Mistura
cortante

Chamada,
em inglês

"(?) Beija-Flor",
sucesso de Cazuza
Um dos sinais da

doença de Alzheimer
Troncos de

madeira
Ildi Silva,

atriz

Loja de jogos e
pagamento de contas

3/bud — lot — non — ten. 4/call — noir — olho — zoom. 8/niemeyer.

Solução da anterior




